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INTRODUÇÃO

A busca por mudas de excelência tem aumentado no Brasil devido à necessidade de

cultivar plantas robustas e livres de patógenos, aplicáveis tanto em projetos de reflorestamento

quanto na agricultura comercial. Isso demanda uma produção ampla e eficiente em um período

reduzido (GOTZ et al., 2019).

É reconhecido  que  a  excelência  na  produção de  mudas  está  intimamente  ligada  ao

desempenho  dos  substratos.  Isso  se  deve  ao  fato  de  que  processos  como a  germinação de

sementes, o desenvolvimento inicial das raízes, o enraizamento de estacas e o crescimento tanto

do sistema radicular quanto da parte aérea estão intrinsecamente ligados à qualidade da aeração,

drenagem e capacidade de retenção de água dos substratos (FERREIRA; ALMEIDA; MAFRA,

2009). Além disso, a oferta equilibrada de nutrientes presentes nos substratos, juntamente com

práticas de manejo e supervisão adequadas no viveiro, desempenha um papel fundamental nesse

contexto (CAVALCANTI et al., 2011).

Frente a esse cenário desafiador, a adoção do cultivo em substratos emerge como uma

solução capaz de mitigar as restrições associadas ao uso convencional do solo. Essa abordagem

não apenas contribui para a conservação desse recurso natural precioso, mas também oferece

um  meio  de  reduzir  o  impacto  resultante  do  aumento  na  geração  de  resíduos,  os  quais

desempenham um duplo papel: servem como substratos para a produção de mudas vegetais e

também podem ser aproveitados como adubos orgânicos, permitindo a reciclagem eficaz dos

nutrientes (SOARES et al., 2020).

Dentre os resíduos orgânicos aplicados, destacam-se os estercos e palha de café cujo uso

tem crescido progressivamente. Eles são empregados tanto na composição do substrato durante
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a fase inicial de crescimento das mudas em viveiros quanto para aprimorar as condições do solo

visando o desenvolvimento dessas mudas em campo aberto (NASSER et al. 2022).

Essa abordagem se baseia na capacidade dos estercos bovinos se aprimorar tanto os 

aspectos químicos quanto físicos do solo, resultando em condições mais propícias ao 

crescimento vegetal. Esse efeito é especialmente evidente quando o próprio solo é usado como 

um dos componentes do substrato (AZEVEDO, 2014).

A produção de café gera uma quantidade significativa de resíduos, com destaque para a 

palha de café. O aproveitamento desses resíduos tem sido explorado em várias pesquisas, uma 

vez que é crucial encontrar um destino apropriado (MARTINS et al., 2022). Diversas culturas 

recorrem ao uso de substratos na produção de mudas, abrangendo hortaliças, plantas 

ornamentais, espécies florestais e frutíferas. No contexto das frutíferas, merece destaque o 

mamoeiro, uma vez que essa cultura desempenha um papel de relevância significativa no 

cenário agrícola brasileiro (REZENDE et al., 2023).

Assim,  o  substrato  deve  apresentar  propriedades  físicas,  químicas,  biológicas  e

sanitárias de alta qualidade (WESTFAL et al., 2023). Além de seu papel como suporte para as

plantas,  o  substrato  deve  garantir  um fornecimento  adequado de  ar  e  água  para  o  sistema

radicular (SILVA et al., 2020). Devido à ampla gama de materiais disponíveis, não existe uma

formulação de substrato universal que seja ideal para todas as espécies e circunstâncias. Além

disso, é recomendável empregar os componentes do substrato em forma de mistura, uma vez

que eles possuem características tanto favoráveis quanto desfavoráveis para as plantas quando

utilizados individualmente (MAIA, 2020).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado em casa de vegetação, no Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - Campus de Alegre, localizado na região do Caparaó,

município de Alegre, com coordenadas geográficas de 20°45’44’’ de latitude Sul, 41°27’42,83’’

de longitude Oeste, e altitude média de 134 m.

O  arranjo  experimental  utilizado  foi  o  delineamento  em  blocos  casualizados  em

esquema fatorial duplo: 2 (adição e sem adição de lodo de curtume líquido) x 5 (proporções de

misturas entre substrato compostado e substrato comercial Carolina II®: 0, 25, 50, 75 e 100)

com 5  repetições  e  16  mudas  por  parcela.   Para  a  obtenção  das  mudas,  foram utilizadas

sementes  da  cultivar  Sunrise  Solo  BS 2000,  pertencente  ao  padrão  Solo.  As  mudas  foram

preparadas utilizando bandejas com 162 células com volume de 50 cm3.  As bandejas foram

colocadas em bancadas situadas a 1 m do solo em casa de vegetação.  A casa de vegetação

possui cobertura em material translúcido de polipropileno, seguido de tela tipo sombrite com

50% de luminosidade. Sistema de irrigação automatizado com temporizador por microaspersão,



onde foram aplicados dois turnos de rega, sendo um realizado pela manhã e outro no final da

tarde. 

Para a produção de substratos compostados, foram montadas leiras de compostagem

com palha de café e esterco bovino diretamente sobre o solo. Para cada leira, foi utilizado 60 kg

de palha de café e 30 kg de resíduos. Para a compostagem que recebeu lodo de curtume líquido

como aditivo, foi adicionado 1/3 (20 kg) do total de palha de café. Esse lodo foi adicionado aos

poucos em cada camada de resíduo que foi  adicionada sobre a palha de café.  As leiras  de

compostagem foram montadas de forma retangular com dimensões aproximadas de 1,50 m de

comprimento x 1,20 m de largura. Foi iniciada as leiras sempre com 15 kg de palha de café

adicionando em seguida 10 kg de esterco bovino.  Esse processo foi  seguido por três vezes

atingindo os 30 kg de lodo de curtume desidratado. Após foi adicionado mais uma camada de 15

kg de palha de café. Tanto as leiras com lodo de curtume líquido quanto as sem lodo de curtume

líquido, receberam 10 litros de água em cada camada de palha de café, totalizando 40 litros de

água.  A umidade,  temperatura e pH das leiras  foi  acompanhado todo dia.  Toda semana foi

adicionada  água  a  fim  de  manter  a  umidade  das  leiras  entre  40  e  65  %.  As  leiras  de

compostagem permaneceram estáticas  durante  os  primeiros  60  dias.  Após  esse  período  foi

iniciado o processo de reviramento das leiras, sendo realizado quatro reviramentos. Aos 120

dias, os substratos compostados foram ensacados.

Aos  30  dias  após  a  semeadura  as  mudas  foram  avaliadas  conforme  as  seguintes

características: a) Altura de planta (AP), utilizando régua graduada, em cm; b) Diâmetro de

caule (DC), medido 2 cm acima do coleto da muda, com auxílio de paquímetro digital, em mm;

c) Número de folhas (NF), expressa pela contagem total das folhas completamente expandidas

da muda; d) Área foliar (AF), medida com equipamento LI – 3100 AREA METER, em cm2. 

Para interpretação e análise dos dados dessa etapa do experimento, foram verificados a

normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk.  Uma vez detectada diferenças entre os

fatores pela Anova, os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de agrupamento

de médias de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que diz respeito a fonte de variação tratamento, todas as características de aspecto

foliar, mostraram diferenças significativas a p<0,01. Quanto à interação entre lodo e tratamento,

apenas a altura das plantas AP e número de folia NF apresentaram diferenças significativas a

p<0,01. 

Estudos semelhantes foram observados onde a incorporação do lodo de curtume pode

ter  contribuído  para  atender  às  demandas  iniciais  das  mudas  de  mamão,  parcialmente

substituindo o substrato comercial. Isso se deve aos possíveis benefícios do lodo de curtume na

germinação das plântulas e sua emergência (DIETRICH et al., 2021)



A utilizando  substrato  à  base  de  solo  e  esterco  bovino  A composição  do  substrato

influencia  na  qualidade  de  mudas  de  mamão,  sendo  observado  diferenças  significativas

(PAIXÃO et  al., 2020).  Por  isso,  o  lodo  de  curtume  quando  misturado  a  outros  resíduos

orgânicos proporcionou boa qualidade de mudas (SILVA et al., 2020).

TABELA  1  - Resumo  da  análise  de  variância  de  características  relacionadas  ao
desenvolvimento de mudas de mamão em substrato a base de esterco bovino.

FV GL
QUADRADO MEDIO

AP DC NF AF
BLOCO 4 0.4 0.324 0.215 21.377
LODO 1 7.30** 0.728** 3.469** 360.732**
TRATAMENTO 4 3.00** 0.0081* 0,472** 63.534**
LODO*TRATAMENTO 4 1.41** 0.134** 0,345** 573.234**
RESIDUO 36 0.171 0.0278 0.0574 13.826
MEDIA 6.25 1.44 5.16 15.39
Cve 7.21 11.34 4.6 21.47
Legenda: F.V. = Fonte de variação; G.L.  = Grau de liberdade; AP = Altura da planta em cm; DC =
Diâmetro do caule em mm; NF = Número de folhas; AF = Área foliar em cm2. CVe = Coeficiente de
variação experimental; **, * e ns - Significativo a p<0,01 e p<0,05 e não significativo, respectivamente,
pelo teste F.

Ao analisar o agrupamento de Scott Knott (Tabela 2), é possível notar que, em relação à

altura das plantas AP, os tratamentos sem a adição de lodo de curtume líquido não apresentaram

diferença significativa. No entanto, nos tratamentos com lodo de curtume, o tratamento 100

diferiu dos demais,  exibindo a menor média observada. Em um estudo realizado por outros

autores, que investigaram o crescimento e o acúmulo de nutrientes em mudas de mamoeiro

cultivadas  em  substrato  orgânico,  foi  observado  que  as  mudas  cultivadas  em  substratos

comerciais  apresentaram  um  crescimento  inferior  (PERFEITO et  al.,  2015).  Não  foram

encontradas diferenças significativas entre os tratamentos com e sem adição de lodo de curtume

para a característica diâmetro do caule.  

De maneira similar, não foram encontradas diferenças significativas entre os grupos que

não receberam adição de lodo de curtume em relação ao número de folhas. No entanto, nos

grupos que receberam lodo de curtume, as médias mais altas foram registradas nos tratamentos

75 e 100 para essa mesma característica. No que diz respeito à área foliar, tanto o tratamento

100 com adição de lodo de curtume quanto o tratamento 100 sem adição mostraram as médias

mais elevadas, se destacando em comparação aos demais tratamentos.

TABELA 2  - Análise  de  agrupamento  de  Scott  Knott  de  características  relacionadas  ao
desenvolvimento de mudas de mamão em substrato a base de esterco bovino.

Tratament
o

AP DC NF AF
S/ lodo C/ lodo S/ lodo C/ lodo S/ lodo C/ lodo S/ lodo C/ lodo

0 5.74 b 5.36 c 1.47 a 1.32 b 5.09 a 5.13 14.71 a 12.35 b

25 5.62 b 6.42 b 1.21 b 1.68 a 4.70 b 5.44 9.21 b 16.82 a

50 5.22 b 6.95 a 1.16 b 1.47 b 4.35 b 5.37 9.05 b 19.35 a

75 6.23 a 7.15 a 1.35 a 1.66 a 5.12 a 5.58 14.38 a 21.14 a



100 6.53 a 7.29 a 1.41 a 1.67 a 5.19 a 5.58 16.16 a 20.72 a
Legenda: AP = Altura da planta em cm; DC = Diâmetro do caule em mm; NF = Número de folhas; AF =
Área foliar em cm2. S/Lodo = Sem adição de lodo de curtume líquido; C/Lodo = Com adição de lodo de
curtume líquido. Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo
teste de agrupamento de Scott Knott ao nível de p< 0,05.

A obtenção de mudas de alta qualidade está vinculada ao grau de eficácia do substrato,

o que impacta diretamente a taxa de sobrevivência e o êxito do processo de plantio. Além disso,

plantas mais saudáveis são mais competitivas frente a espécies consideradas invasoras, devido

ao seu maior potencial de crescimento. A altura da planta é um parâmetro importante para o

mamoeiro em virtude de ser um parâmetro que determina o período adequado do transplantio,

as  mudas de mamão com altura  próxima a  15 cm e com idade mínima de 30 dias  após a

germinação, estando vigorosas e livres de pragas, doenças e ervas daninhas, são ideais para o

transplante para o campo, assim como os resultados encontrados nesse trabalho para os 30 DAS,

proporcionando  um  ciclo  de  produção  e  retorno  mais  rápido  (RUGGIERO;  MARIN;

DURIGAN, 2011).

CONCLUSÃO

Com base  nos  resultados  apresentados  neste  estudo,  não  é  possível  concluir  que  a

inclusão  de  lodo  de  curtume  tenha  acelerado  o  processo  de  compostagem.  No  entanto,  é

importante  ressaltar  que  o  tratamento  75  e  100 se  destacou,  uma  vez  que  demonstrou  um

desempenho superior em relação a todas as características avaliadas, tanto na presença quanto

na ausência de adição de lodo de curtume e esterco bovino.
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